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Maranlião, IO do Outubro do 1880 Propriedade de uma associação

D P3:T2ADQR. Itilhos. «VIalai o espirito saoordotal para
: qni' ,. homem possa viver. Matai-o para

MAtiiNtiÃo, Itl nu outubro dk IS8U. j'1"1' a humanidade possa ser livre!
Ali! so o não ronlioceis bem olhai para

A impostura succrdotal é o verme que,
lia séculos, dilacera o seio da humanidade

t.auçai o mais longe quu [nutridos a
vista sobre a historia. Yella voreis u
sacerdote sempre reinando. 15 reinando
coimi'.' Pela impostura, pela fraudo, pela
abjecção I

d saconlote.I Ali! ris nu passado o
no presente o pesadelo da consciência
humana. Elle—o grilhão lurluranlc il,i
razão; elle—a algema conlinua da liber-
(fade: elle- o carrasco d,, pensionou-
Io, elle. finalmente, é a immensa sombra
lançada, projcclada, u esse piai le luz
onde caniinliaraDi. onde caminham, e para
onde marcham as, gerações.

Naseeit unidiii fatalmente. .Nasceu anno
nasce a planta parasita que ile unira au-
re a seiva. Teve por principio Irciuidan-
te o erro. Teve para sede de descnvol-
vimenlo esse grande vogelal -a humani-
dade. Cresceu á sombra dessa grande
arvore. Enrascou-a nas suas volttlas apor-
tadas. Alimonlun-se com o sueco nulrien-
le das alheias raizes. Siibstiluio-tho a 10-
lhagem viridenle pelas suas folhas inirra-
das e sem brilho. Fez parar a circulação
do grande, boabad e ameaçrni-o até ile
morte.

I)c morte?—Sim—dn morle. li inalar
a humanidade o licar-lbe a consciência,
li siippriinir-llie a vida o décrpar-llir a
a razão. 1! tornal-a cadáver o dar-lhe
para lei o absurdo, li abrir-lhe um luinii-
Io o negar-lhe a liberdade, li inalal-a,
einlini. ,, trabalho iuiipio de inanlel-a na
escravidão moral-a peior das eseravi-
does!

I! esle. trabalho de aniqnilameiilo, eis
o trabalho do sacerdote em todos os lem-
pos. A sua única aspiração foi transfor-
mar o homem em cadáver. (I sacerdote
é como os vermos, (Is vermes amam os
cadáveres. O cadáver—eis o que devo-
ram ns vermes. A humanidade—eis o que
ha devorado o sacerdote.

E o verme segue uma lei- a da nalii-
roza. E o sacerdote só tom uma—'-a da
maldade, lia trabalha na grande obra
da transformação dos seres. O outro vem
desorganisar o movimento evolutivo das
gerações. Urn—r uma necessidade cos-
mie;.. O outro—um cancro que é preci-
so extirpar. Um—alaca—os modos para
IransIõiTíial-os om novos entes animados
de vida. O outro—ataca os vives para
transformal-os em mortos.

Oh! extirpai o cancro. Arrancai-o do
seit) da humanidade. Vós que pensais,
vós que amais, vós que sentis, alíaslai es-
Ia sombra negra do cóo do gênero hu-
mano. Sitppriini o sacerdote como sesup-
prime o mal. Ma ta i essa individualidade
para que ella não surja na historia do
porvir, fazei desapparecer esse vulto para
que elle não enlate es sonhos de nossos

o vosso passado. Folheai a historia. VA-
de o que elle tez. e nogar-lhe-hois Indo
perdão. Vedo ruiu,, elle foi cruel, co-
barde, ale cannibal, e vós Iraballiareis
para livrar as gerações luluras ,1 esto
pesadelo.

Quanto a nós, ramos boje apenas nar-
rar-vos um fado. Um acontecimento que
enluloii a Europa. Tina aslucia que lur-
Itirou o gênero humano lana impostura
religiosa que assolou um conlineute,

Vamos fallar do iiiuio 1000.
Onvi-nos se quorois saber aonde rhc-

gou a aslucia, a maldade do sacerdote.
—Que sacrrilolr ?
—O sacerdote romano. Sn elle pude-

ria transformar os inns em cannibáes!

Ila um livro que serve ile appensn aos
Evangelhos o ás Upislolas dos Apóstolos,
IS o Apocahjpse de S. João. Protlltclo hy-
brido de nina imaginação enferma, esse
livro 6 a synlhese de ledas as loucuras a
que pode nllingir a aspiração religiosa
que lem o absurdo por base.

E uma obra incoinprehensivel. Vasto
iledalo onde se perdem os mais inlolli-
gentes exploradores. Ali Indo é trova;—
nada de luz. Tudo ali é sombrio, escuro,
como a «bobada lie um cárcere. Não ha
inlelligencia que peneire nos meandros
d' aquella escuridão.

Houve mu dia um em de gênio
que procurou sondar-lhe us íuyslerios.
Este homem foi Nowíun, o inventor da
lei d' allraivão universal. Nada conseguio
se não manchar min desvnrios a gloria
pie alcançara. Elle que conipreheiidera

da torpeza", da fraude, du dei... da ab-
jecção d' esses homens que pregavam em
nome d,, Cíuisln. d'esses homens'que,se
diziam os depositários das sagradas idéias
do Evangelho.

E Ioda esla maldade, Ioda esla torpe-
za. Ioda esla fraude, todo esle dolo. Ioda
esla abjecção, a humanidade deveu-a au
A-pocalvp.se. fui u'esse livro notando que
a Egreja encontrou numa propliecia, ,,
prelexlo para roubar os fruclos do alheio
trabalho. t'.,i nesse livro maldito, que o
sacerdote romano bebeu a'aslucia com
que delapidou au homem. Foi nas pagi-
ias d'essr livro de absurdos, qne n pi

comprrlieniler o que Mies foram. A noite
do passado occulla-ns a vossos olhos.
Vós não podeis, saber liem que associa-
ção perversa era a desses homens qne
abandonando o mundo viviam só para
ser o llagelle du mundo. Vós não podeis
comprohender essas eommimidailes dr
mulheres que, a prelexlo de conservar a
virgindade, encerravam-se lúim mosteiro
para realisar devassiilèos inauditas qne
a penna recusa descrever, que os ouvi-
dos eslrenierem de ouvir. Convênios'.'-
Dizei antes os prostíbulos da idade me-
dia. Dizei antes a casa de corninercio
vergonhoso em que ludo se vendia. Hon-

vo, esse enle que, crò nu Ioda a lalsida- ''"' l,'gnif,i")e, vi|,|ude, virgindade, ludo
de, aiirio a convicção desse - liei q0 "'osses mosteiros execrandos ora apenas

mu pretexto para satisfazer a gula, a
avareza, a luxaria requintada tiesses lio-
meus. dessas mulheres, que tinham feito
o vi,In de se consagrar ao Senlior. Ao
SenhorI? Ah! era a lama que o vicio
alravrz de alguns séculos atirava an
rosto puro dn virtuoso mártyr do Golgo-
lha!...

E é o convento quem domina, quem
governa, quem de tudo dispõe na idade
media. Filho dileclo do papado, elle era
a vedelta collocatla enlre a Egreja e os
povos. Encarregado de cmbrttlecer, de
viciar as nações, elle magistralmente de-
sempenlinii a sua missão.

Fui elle. que deu curso á propliecia do
Apocalypse.

Elle precisava crescer pela fraude.

Mundo—terrível, (pie tantos prantos, Imi-
Ios suores, tanto sangue lhe custou!

Vós que lendes filhos, não os deixeis
tocar n'esse livro infamo scollado comas
torturas da humanidade. .Não ,,s deixeis
ler essas paginas, escriplas e borrifadas
ha nove séculos rum sangue. Alíaslai
esse assassino, uni dos maiores assassinos
que a humanidade lem lido. Que ás gr-
rações futuras não possam ver esse phan-
tasma que fez seus avós morrerem á ló-
me nas garras da Egreja.

Lançai para longe u Apncalypsr. Elle
foi o mais horrivel instrumento de que
se servio o padre romano.

li instrumento era digno do braço.

A idade media ó a opocha da funda-
ção de unia das maiores calamidades que
Lem alíligido os povos—os ['onwnlos ou
ciinnuimidadrs religiosas.

I) convênio é uni llagellü. Um dos
maiores que lèm surgido. E' a dedicação
da ociosidade. A conuiumidadc religiosa
é um escarro nas faces du trabalho. En-

Foi o convento quem se encarregou
de pregar o jini dn Mmnio. Foi elle qne
no décimo século representou cnm snm-
ma inlelligencia o papel de rapina que a
Egreja lhe delineara.

O convênio é uma associação de lio
o universo, elle que vinha fazer na sri-jeerrar homens ou mulheres em clauslro|mens (|ne vjvenl nu trabalho alheio. Ah-
encia uma revolução, succiuuhio ante o 1'ara os tornar improductivos, e querei
trabalho lilanico de procurar a verdade |culorperrr o ilcsenvolviuienlo progres
no seio du absurdo. Elle sabia ler no li-Jsivo da espécie humana. (Jnando a ócio
vro do Universo. Elle não comprebendia |sidade é virtude, quando a inutilidade se
nem uma pagina d'um livro de religião
Elle podia abranger a verdade, mas. ali!
elle jamais entendera o absurdo.

li esle livro que tsaac Newton não
coinprebeuileii. esle livro foi um dos maio-
res algozes que lem lido a humanidade.
Este livro que lem apenas centenas de
paginas, fez morrerem a fome milhões
de homens. Esle livro, emflm, paulado
pela demência, foi a origem da maior
demência de quo nos falia a historia—o
fim do Mundo.

(I um do MundoI Sabois o que eu (im
dn Mundo! Ah! é unia pagina exercanda
da vida da humanidade. E unidos para-
graphos d'esse livro de luto que se cha-
ma—idade media. Y. uni padrão da oler-
na vergonha da razão. E um monumento
da aslucia d'essa ave de rapina—sacer-
dote romano. E uma d'essas coroas man-
chadas de sangue com que a Egreja or-
ua a sua fronte. E o cumulo da maldade.

lorna um hrazão, r que se pretende rir
cynicamenlc nas faces du mundo inteiro.

A idade media é a epocha dascninmu-
nidades. Yella u padre romano creou o
frade e a freira. Dois abortos tremendos
que absorveram o trabalho produetivo
de milhões de homens. Dois seres que a
prelexlo (^isolamento, viviam ua crapu-
Ia. na devassidão r no escarneo de ludo
o que pude haver de nobre sobre a
terra, •

sorve quando ns povos produzem. Esto-
mago immenso elle digera os fruclos dos
suores da humanidade para transfor-
mal-os em vícios, cm. crápula, em escra-
vidãn. Malaeslrom enorme que ludo on-
golfa no seio elle lem por forras de ai-
tração a hipocrisia que s' esconde no
hurel, e a ociosidade que se refugia atraz
do prelexlo—adorar a Deus.

E a couiiniinidado quo precisava en-
grandecer se na idade media, a comum-
nidade religiosa que ainda mais queria
absorver, lembrou-se de approveilar as
loucas prophecias do Apocalypse Olhou
para o povo. e vio-o cmbrnlcci,!,, e ta-

Frade e freira! Dois ics sinistros |nalÍM. 0|hou .,.„,„ QS ,.ujs f, v|o.,1s ,•,..,.
com que se encobriram ns descendentes cos e (|espresiveis. Ameacou-o* a ambos
tle Cahgula e dr Messalina! Dois títulos Cllm „ .„„„, U)00 0tl I n' esse anno aca-rum que sr acobertam os sytq as. ..U|| áemlQ jo(|as K ^ . ||a ((j|._
que no seio do ocii vuravam o ali-,,, xe csso „„„„ ,„ „ ülllnal do suc.
mento que fallava á parra meza du ser- c„m|ji,, N-e5S0 ;|m|() ser|am |u|ga(|()s osvo. Duas entidades execrandas. como lo-
dos os e.nles que leiri sido dados á luz
por esse monstro que sr chama—-Egreja
Romana.

Convênios! Oh I vós não podeis bem

justos o os miius, e o próprio Christo
baixaria dos ecos para assistira esse ter-
rivel julgamento, a essa horrivel icssiir-
reição I Salan seria primeiramente de-
sencadeado sobre a letra e a Egreja co-
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maçava ,t desencadein.' ns sntis vis o in-
famas astucias...

E c. povo—o povo sempre parvo c
crofltilp—deu ctc.lilo a esla tremenda
ficção com que se queria rotihal-o I 0
povo. os reis, os lyrannos alé. entrega-
ram-se a olltos fechados nos braços ila
rapina. Senhores feudaes, vassallos e
servos, iodos acreditaram 11'essa euorme
impostura. Os ricos—deram seus Itens á
Egreja—aos conventos. Os servos—esses
julgtmdo trabalhar pela ultima vez, resi-
gnaratn-se a acecitar momentaneamente
a escravidão,

E o convênio cresceu e prosperou.
E os povos despiram se de lutlo para
tudo dar á Egreja. Deixaram de citlli-
var a terra porque era desnecessário,
Dó que servia trabalhar se o mundo
breve .iniciava?.. .De i|ite servia cança-
rei» se se o grande descanço approxiina-
va-se? Ue que serviam propriedades se
o túmulo breve as vinha roubai' ? ! lie
iji.o servia pensar so o pensamento ia
extinguir-se no lim d'esses mil annos de
que 

'aliara o Apocalypse ?!
li o frade no fundo tia sua cella ro-

deiado de mcrelrizes, ria, ria, d'esle em-
briUeciménto geral... E o Papa do alio
do seu llirono ile sangue gargalhava ao
ver até onde chegara o poderio do sa-
cerdole romano... E as nações pallidas
e tremulas sentindo-se já regeladas pelo
frio da morte, esperavam anciosas que
0 anno IOOO surgisse !

Ii surgio. Surgio risonho sem que unia
sombra lhe enlulasse o ceo. Surgio ex-
plendido de sol e de luz. O sol vinha
alumiar a abjecçãq da humanidade, Com
seus raios de ouro elle vinha fazer corai-
o gênero humano. Vinha moslrar-lhe o
que sttecede aos povos que entregam
a consciência nas mãos dos lyrannos,
que se deixam amputar a razão Vinha
alumiar a miséria, a demência das ge-
rações que haviam entregue o produeto
de suas fadigas ao ventre insaciável dos
sacerdotes.

E esle dia, este dia de luz, foi o mais
escuro que tem tido a humanidade!

A (erra é uma mãi sempre produetiva
que dá tudo aquelle que lhe dilacera o
seio. Nada se pode d' ella obter sem lula.
Prompla a verter sempre Ihesouros, ella
só perniitlc que á força lh' os arranquem
do peito. Matental e intclligento ella dá
tudo ao trabalho e Indo nega ao ócio.

E os povos nos annos que precederam
o anuo IOOO haviam-se afastado da lei
do trabalho. Á espera de um cataclysmo
elles se tinham mergulhado no ócio. Ha-
viam desonrado a .erra, e a torra—mãi
severa—ia dar-lhes o castigo de sua Ire-
metida incúria.

E o cataclysmo que se esperava i; sttb-
stituido por outro:—pela fome! A fome!
palavra sinistra que só o organismo ani-
mal pode eoniprehender ! A fome—esse
volcão cpte rebenta 110 seio do homem,
esse incêndio cròpitante que dilacera os
órgãos, que transforma o ser humano
n'uma entidade bestial. A fome? Oh!
vós que nos ledes não saneis o que a lo-
mo! A fome—essa embriaguez do eslo-
tnogo que transforma o homem em an-
tliropopliago! A fome, esse flagello cpte
só pode sitpporlar a comparação com o
sacerdote !

E a humanidade depois do anno mi
teve fome. Fome, que a dilacerou, que aí Fazei o que vos digo senão,
despedaçou. Fume, qne a fez canuihal.Idas penas do inferno 1.

Fome, que transformou as mães em algo-
zes dos próprios lilhos que ellas devora-
vam. Fome, que fez com que o homem
buscasse o sangue de seu semelhante para
liebel-o 1:01110 fazem os tigres. Fome, que
transformou o f.rr fniriiano na peior das
feras, siipilaiido-lhe Ioda a razão 1111 ha-
í-a.ltro de uma crueldade sinistra, cie uni
canuibalismo atroz. '

E o frade o a freira e 11 padre romã-
no, 110 recinto dos mosteiros, nas naves
dos templos, riam, riam, d'esla fome!
Tendo cheios os celloiros, lendo,vinho
nas adegas, lendo os gozos á sua dispo-
sição, elles viam com o prazer dos alnt-
laes o gênero humano revolver-se nas
vascas da agonia. Essa fome linha vindo
engrandecer os convênios; linha vindo
dar riquezas á Egreja, linha vindo cobrir
cie poder o papado, Essa lóine, que li/.e-
ra ilo homem nm etmuihal, era uma ne-
cessidado para os ministros dn Deus. Que
importava morrer o gênero humano de
inanição se o sacerdote linha com que
prover ás necessidades do corpo?!... ¦

E Indo islo. Ioda esla maldade. Ioda
esta torpeza, era foito em nome de Jesus!
De Jesus que morrera nas mãos cios pha-
rizeos, dos pharizeos qne mais tarde iriam
servir-se do seu nome sagrado! De Jesus.
—esse inarlyr sublime, qt.o queria cpte
o lilho do homem tivesse onde repouzar
a cabeça! De Jesus,que chamara ao pão
e ao vinho, repartidos em commnm, seu
corpo e seu sangue, como para mostrar
a essência de. sua doutrina que era—lo-
dos os homens igual direito 16111 á vida!
De Jesus que jamais pensara lá na peque-
na Judeia que. no porvir seu nome servi-
ria de égide ao maior dos monstros que
tem devorado os povos—a Egreja Ho-
mana!

li contudo não licou 11' esla fome a as-
lucia do sacerdote. Achou lão bella a Ira-
gedia cpte q.iiz ainda leval-a á scvua. He-
pelio-a.

Ides ver como.

Os povos no anno IOOO pasmos fica-
ram o cheios de indignação quando pe-
los faclos conheceram a falsidade da
prophecia Apocalyp.ica. Voltaram-se con-
tra o sacerdote e disseram-lhe: Para que
nos enganaste"? Para cpte te servisto
ttessa fraude para haver o que é. nosso.
Não vès?—A terra está como d'antes. A
tua prophecia mentio. Nada presagia o
lim do Mundo.

E o sacerdote respondeu-lhes: Meus
queridos irmãos, foi um simples engano
na interpretação da prophecia. Esses mil
annos, de que tratam os sagrados livros
deviam ser contados, não desde o nasci-
menlo de Chrislo, mas desde a epocha
etn que elle começou a evangeiisar. Foi
um erro itnnienso em que cahitnos. Mas
lambem cio qne servo carpil-o? D'aqtti
a trinta e dois annos cotisti.uina se essa
prophecia terrível. Veieis, meus lilhos,
como o Christo virá sobre as nuvens
julgar a todos os homens. Tremei da sua
justiça I Elle vos reserva castigos para
vossas fallas. Procurai expiar vossos er-
ros, soffrei com paciência os vossos ma-
les, respeitai os ministros da nossa sanla
religião. Dai vnsstis bens á Egreja-Calho-
lica e o Senhor que liga e desliga 110
ceo tudo o que ligamos ou desligamos
na terra, vos perdoará tis vossas fallas,
os vossos peccados, os vossos crimes, e
vos dará a suprema bemavciittirança.

remei

li, quem o diria ! o povo lorhiiu a crer
110 sycopbanta. Mais unia vez entregou-
lhe o friiclo de seus suores. Tremeu das

penas rio inferno. Teve medo do Salan.
elle quo s:c entregara pés ti mãos alados
á legitima representante do mal- a Egreja
Romana.

O anno 10:12 veio fhialmeiile. Ilaio.1
como raiam Iodos os ameis. Tornou a
alltuuiar as misérias da humanidade.
Tornou a ver 11 fome negra e esquálida
absorver os organismos, Vio-n desonler-
rar cadáveres para alimentação dos pai-
lidos espectros que tinham a configura-
ção humana. Vio-a inalar, destruir, as-
solar a Europa inteira, e no alio d'esse

quadro sinistro vio o frade rir, rir, no
mosteiro, e a Egreja tripudiar na orgia.
Vio o homem sncctimbir nas torturas,
vio a Egreja nadar na opulencia.

li o anno IOOO e o anno 1032 iam li-
car inscriplos no livro da historia para
vergonha tio ser pensante cpte se chama
homem, e para execração d' esse negro
cancro que responde ao nome do sacer-
dele romano.

-O sacerdote romano mu cancro!
Oh 1 não o digais. Elle ó um ministro
do Chrislo !

—Cala-le povo I Em todas as epochas
lias applandido a leus oppiessures! liras
lu que nos amphilhealros applaudias
aos déspotas que entregavam leu somo-
llian.e ao ventre esfaimado dos leões.
Eosle .11 que ajudaste os phariscos a cru-
cilicar a Jesus. Fosle tu quem conlribnio
a estabelecer essa infame Egreja (pie le
escravisou. E hoje és lu qne renegando
os princípios de noventa e Irez, ainda
vens ilelfeiider teus oppressores. Povo !
sei homem uma vez Pensa 110 leu pas-
sado . e procura ser livre. Não o serás
em quanto o sacerdote existir, D' esses
sacerdotes o mais cruel é o romano. Elle
é um cancro. Mata-o anles que elle lo
forge novas cadeias. Elle não é um mi-
nistro do Chrislo. 'Christo 

queria a li-
herdade, c elle só aspira á escravidão.
Olha pata Itoma e vê esse monstro 1110-
ral que o dirige Vês?

--Vejo o Papa.
—Sim, o Papa, o chefe d' essa corpo-

ração d' inipostores bárbaros e cruéis que
fizeram tens avós morrer á fome nos au-
nos 1000 e 1032.

Chora sobre as cinzas d' esses marly-
res de quem descendes e jura vingal-os.

Mata esse absurdo religioso que se
chama Egreja.

Deixamos acima li-açatlo um quadro
sinistro. Um dos mais tetrieos quo se ei-
gnenina grande galeria da historia, olhai
bem. Elle é uma lição enorme para os
povos que se deixam torturar pelas reli-
giões.

Estais no século dezenove. N" essa epo-
dia cie luz em que a sciencia jorra cia-
ivcf. Approveitai as lições do passado.
Ponde um dique ás prelenções rio sacer-
dote romano,

Enlre o passado e o presente podeis,
vel-o ameaçando ainda o faturo. Tremei
da sua ameaça. Elle lem ainda a força.
a audácia, de lutar abertamente com o

progresso. Sonha sempre o dominio uni-
versai, e todos os meios lhe são bons
para o conseguir.

Instrui-vos para o poderdes vencei.
Opponrio-lhe á aslucia—a sciencia. Fal-o-
heis sticcümbir, Elle é filho do erro. Elie
morrerá ante a luz da eterna verdade:
os vampiros tomem a claridade do sol.

Alíastai da vossa monte a noite da igno-
rancia. Haja luz no mundo dn vosso pem
mento.

Seja essa luz—a sciencia. __
Cerni ella maláreis o sijwriliitiw

O iieriya nocilil.

A Cieilisaçãn reza uo artigo de fuu-
rio de seu penúltimo numero cpte Iodos
os homens redeelidos reconhecem que a
ordem social eslá abalada e perltibaria
de modo assustador; que ha uma vasta
conspiração subterrânea e universal, que
traz aliciado e inquieto o mundo; que por
toda parle ha extraordinária explosão de
ódios satânicos contra os dogmas, as ins-
litniçõe.s e os Ministros da Egreja Calho-
lica; que por Ioda parle, refervoin ruins

paixões em roda das instituições poliTt-
eas; que por toda a parte rompem im-
precações contra o que lia de mais au-
gnslo e santo sobre a terra 1

Felizmente Indo islo é verdade I Sim I
lia nina reação geral! mas não devida ao
espirito satânico, que essa ó uma simples
imitação da lliblia Indiana, porem ao es-

pirilo revolucionário das gerações inoder-
na.-, que desejam baquear corn o antigo
mundo ria metaphisica para, nas rninas
desse, ei linear o throno das sciencias po-
silivistas e governar a humanidade por
meio ila verdade provada..

Esse—antigo reginien que diz a Crrí-
limem ler desabado—essas antigas tly-
na.-iins succuiiibiclas; esses thronos osbo-
rótulos; esses reis vergonhosamente ca-
pitulados—cahiram, porque fatalmente li
nliatn de c-iiiir á luz da idéa nova, cahi-
ram porque eram incompatíveis com os
sólidos progressos cia intelligencia; calii-
rato porque a humanidade iiislruio-o,
porque 11 trabalho nobililou-se, porque
Deus perdeu os raios e Salanaz quebrou
os cornos.

Isso que a Ciriiisaçüo chama de—sin-
guiar vertigem que se apoderou tios lio-
meus, esse trabalho interno de demolição
cpte eslá solapando os alicerces da socie-
dade—isso é a revolução! isso é arefbr-
ma!—isso é a luta do espirito moderno
conlsa as trevas dos séculos passado. Isso
c o fermentar do sangue das crusadas,
isso é o fumo das fogueiras da liiquisi-
ção. isso é arranco dos escravos; isso c
o griln da humanidade que jazia oppri-
inicia e aviltaria—isso é o brado de libor-
dade! isso é o progresso !

Sim! é preciso desmoronar I é. preciso
cleslruir, para fazer de novo!

0 nihilisnío na Prússia, o socialismo
na Allemanha, o radicalismo em França,
o carlioiiaiismo na Itália; são igualmente
meios de cpte a humanidade se serve para
deslruir o passado e preparar o futuro.

Nãu bastam meias medidas— é preciso
queimar a chaga até o fundo, destruir
a.é o «illimo verme, para que elle não
roappareça mais tarde minando o novo
edifício—è preciso acrazar tudo—porque
tudo eslá contaminado como o supposlo
numero de que falia o legendário Moisés
na ISihlia.

Pergunta a Civilisação em nome rio
conde de Samodães, «qual éo fundamen-
to da sociedade em geral e da sociedade
em particular, que se chama família.»

—Nós respondemos ao curioso conde
—esse fundamento 6 o trabalho e o amor
—bases cia dignidade e do respeito da
independência e da paz.

Pergunta mais qual é a consciência que
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liojo esteja Iraiiquilla e saiba que 6 res-
peitada na sua liberdade ?

—li' a consciência do homem de bem,
ilu homem util, quo escolheu unia causa
pura para se sacrificar, uma idóa grande
para se détíicax.Aií»coi'|So e a|ma e a,la-
vor (ta ipial não desdenha expor a vida,
ii 1'iiliiru, a liberdade!

Pergunto aindil n Civilisação «qual é a
causa do estado anormal em que nos
achamos, da criso permanentii que atra-
vossamos? a íausa desse eftoilo que to-
dos voem. que Iodos seiilem, que todos
denunciam, que todos, por assim dizer
apalpam?

—A causa única de ludo isto é lermos
sabido da ignorância brutal e do pliana-
lismo om que vivíamos, a causa é. o
grande desenvolvimento sciuntilh-o--são
as osperiuieutaçõos biológicas, são as
descobertas. cliiinicas o pliisicas, são o
i-onliecinienlo das loiras que promovem
os pheiiouionos- melhereologicos, biologi-
e socialogicos.

A causa dessa crise é podermos hoje
explicar por meio da sciencia, tria o cal-
cidadã, todos »s phcnoinenos uatiiraes,

que aiiligiuiiente serviam de arma aos
reis is padres para nos aterrar, nus
emlirulecer, nos escravisar e atinai sor-

. ver-nos gota a gola o precioso sangue!
A causa dessa criso bouélica, que nos

arrasta para a liberdade universal e nos

pronietle a grande coiifralfriiisação da
humanidade é já não lermos medo ao in-
terno, é havermos perdido completamente
o velho respeito aos trovões, é não acre-
ditarmos mais que a morte é um castigo
de Dciis.c lermos arrancado a nossa
consciência das mãos do coufessor para
lazer delia o juiz inflexível de nossos
aclos, é finalmente estarmos convencidos
de que, para ser um hom cidadão e cnm-

prir dignamente com todos os deverrs,

que a natureza impõe ao homem para
iiue seja feliz o util ao seus semelhantes,
ninguém precisa ir a egreja bater nos

peitos, lazer penitencias, usar cilicios,
raspar jejuns e beijar asnaticamcnlo o
anel do respeitável sr. Itispo.

Quer ainda mais a Civilisação que a
egreja seja «a grande escola do respeilo
a autoridade» e dá isso como a razão

porque o «ódio dos demolidores mais se
assanha contra elle."

Sim! sim! a tal escola do respeilo a
autoridade não é, mais do qne a escola
do servilismo, da bajulação, (Io avilta-
menlo, da humildade.

Deixemo-nos de hypocresias—nos não
aihnitliuios respeilo senão aquelles que
provarem inquestionável superioridade aos
outros homens lõrnecondo-llics meios de

progresso o civilisação—ampliando-lhes
a industria, faeililando-lhos a vida, ins-
iruiiido-llies o espirito, edncando-lhes o
caracter na altivez e independência da

individualidade, para poder supportar
com energia e orgulho as ruilezas do
trabalho e sabor comprehonder esse im-
nienso amor por seus semelhantes.

Christo, o mais hello exemplo de dig-

nidaile e amor próprio, humilhou-se,
sim! mas foi para chegar a nós—nós

precisamos erguer-nos para chegar a

elle !
Concluindo, aconlsetia a Civilisação,

como único remédio contra a grande
crise que ameaça absorver todo o mundo
«Restaurar o respeito á autoridade reli-

giosa, dar o governo aos Bispos meios

para formar um duro instruído e mora-

lisado. Crear-se uma

laleza moral de boa doutrina para com-1não sempre, comi:
baler os deploráveis erros qne se vulga- guoin já unia vez'
risam.» (*

Mas para chegar a lal lim, saiba a Ci-
rilisiirim que seria necessário levantar
de novo a Inquisição e tentar n que

l não conseguia —queimar Iodos os
cérebros, inalai' a llor do pensamento
humano, extinguir Iodos os tratados de
sciencia moderna-, destruir os prelos, as
machinas, as nfficinas. quebrai- os appa-
relhos de trabalho, tirar a engrenagem
das rodas, arrancar a ferrameiila da mão
do operário e mandal-i) rezar para uma
saeltristia.

lira afinal preciso levantar unia egreja
em rada canto nas minas dos Ihealros.
das escolas, das fundições, rios alletiers
e bradar com uma voz lerrivel a Imiun-

era de esperar dei cimento do latim. Como poderão pois
e mostrou forinalisa- estar habilitados, para ensinar e explicar

nidaile. quando viesse pe.g
ballio.

—Para Iraz! para Iraz
craves ! recua— canalha !

I Egreja Hautntm e » *.'#«¦»•«

(Conclusão).

«Oremos.»

, Assiste-nos, Senhor
defende com perpétuos auxílios

inflam no suslenlaeiilo

Deos.
aquel

que
cruz.

Ji

Por Christo Senhor nosso. Assim

«(ISinfiro o officiiuilc abençoa aoquar-
lo e a Iodos os qne estão presentes com

a mão direita, formando o signal da cruz,
e dizendo):»

«A benção do Deos Onuiipoteiile. dn
Padre, do Filho e do Espirilo Sanlo, des-
ca sobre esla casa. sobre Iodos os Inibi-
tantos, escriplores e operários dentro
d'ella sobre nós todos, e permaneça sem-

pre. Assim seja.-,

Aqui se termina a sexta e ultima das
orações constituintes da benção, episco-

pai maranhense, implorada sobre a casa.
—sobre a miichinu tijpographim,—sobro

habitantes, etc, etc: não se distin-

guindo esta ultima redacção das prece-
dentes, senão por manifestar que o es-

pirilo ile compositor já eslava excessiva-
mente fatigado. Já era tal o seu cansaço,

que nem mais se importou com a ortho-

graphia, deixando até em duvida se era
o oflicianle qne abençoava com a iiiõo
direita, ou se eram os assistentes que
estavam presentes eom it mão direito,
Era muito natural o cansaço em ipieui
se linha julgado obrigado a redigir meia

duzia de orações para Ires assuinplos.
não obstante acharem-se todos Ires. por
vezes, conipreliendiilos ua mesma.

Todas eslas orações, componentes da
benção latino-episcopal, se acham lermi-
nadas, como porostribilho, Per CJiristwn
IhmihiHin mostrmn, iiotaiidn-se que esle
eslribilho, essencialmente complemento
circunstancial, se acha isolado, coilStitu-
indo só por si um período, não se po-
dendo, portanto, sabor qual o pensa-
menlo, om particular, que deve comple-
lar.

IS' lambem a primeira vez que ifesta
redacção de benção apparece Omnipo-
tens io principal dos attribntos de Deus)
escripto com inicial maiúscula; sendo
eslranhavel que só o lizesse itesla vez e

universidade, for-

») Eslas palavras levam nos a crer pe
antes do subsidio o clero não será morah-
sado.

ilo por ver o nome egreja escciplo com
inicial minúscula.

Presumo que lambem o typographo
não ficou menos fatigado ile tj-pographar
esta palbaila, bem coiuu o rovisor de a
corrigir, u por isso deixaram passar,
nesta ultima oração saneia por sauclae

(concordando com cruéis), e mais abaixo

(entre pareulliesis) beiiedict por benedicit.
Isto porem compcelieiide-se que só se
deu por lapsos lypographicos; mas não
está no mesmo caso benedirit regendo
dois ilativos continuados,— cubículo e Mil-
tiibm jire.<iiililms. porque, nem benedicit

pode reger dtitico. nem isto é erro que,
seniln dllplo, se possa illlrihllir a Ijpu-

grapliii. o que islo prova ó que a ben-

ção foi primeiro composta em porlnguez
para ser Iradiisiila em latim, o. quo o com-

posilor a verteu lão lilleralmeule, que
não só traduziu palavra por palavra, mas
também reproduziu em latim n mesmo

gênio da phrase porlugueza.
Xáo era lambem de necessidade phi-

lologica ipie devirá fnsse precedido de
munu, para que se pudesse entender

que se fadava da mão direita. I.ugo que
a miio não pode deixar ile ligurar em

qualquer sentido de oração em que outro
como instrumento, em latim basta ileuo-

":'"';l lal-a por de.rtru: e faliando-se do signal
do cruz 1111111:1 benção, eslá entendido

que é com a mão direita que elle se. faz.
nem. tfesto caso. por de.rtru se pode en-
tender outra cousa.

Se se pode julgar do favor com que
seria ouvida, de tão alto. semelhante
lieuzediira por aquelle com que foi ins-

pirada, muito desfavorável não pode dei-
sar ile ser o juiso ! Confesso que. 
lingua de mestres, nunca vi tanta sabucra
latina; c não acho lão admirável a ousa-
dia do curioso, lão presiiuipçnso como
insipiente, quo se poz a compor esle la-
lim de palhas alhas, nem mesmo a im-

prudência de Iodos aquelles que convie-
caiu na sua publicação, como que S.
lixe. Reviu, lhe pnzesse o seu sello
episcopal, dignando-se lambem inascal-o,
ofliiiando ua cerimonia! Não quero dizer
com islo que a iiiiiehinii typograpliica
merecesse uma benção de redacção mais
esmerada: mas-que, se. S. lixe. Itevm.
livesse a consciência dn gráo de conside-
cação que se deve ao soberano Ser dos
seres, não teria lão levianamente acci-
lado, siinilhanle gênero de petição, que
só a bondade divina pode relevar á Ira-

quosa mental, ou perdoar á imbecilidade !
Siniilhaiile formula e redacção. de ben-

ção episcopal, só servem para atteslar
a ignorância e insipiencia de lodo o pes-
soai do bispado: e sendo assim que se
mostra lão publicamente impressa, que
conceito se pode fazer da capacidade do
clero da egreja romana, no .Maranhão,

para desempenhar a alia missão de der-
ramar a luz du eterno rerdiide ?

Toda a pura doutrina de Jesus Christo
se acha exclusivamente exarada nos li-
vros do Novo Testamento, adoplados pela
egreja romana ua Iraducção latina—Vul-

gala—por S. Jeronimo. Para que se a

possa cnmprehóuder em Ioda a sua pu-
rosa é. portanto, indispensável ler pleno
conhecimento da lingua em que se acha
rscripla, se não na fonte original, pelo
menos—liesla fonte proferida; e tanto é
isto uma verdade reconhecida, que na

egreja romana a ninguém é permillido
ordenar-se sacerdote sem prévio coube-

Ia doutrina, indivíduos, que mostrem
tão pouca pericia n'esta lingua, que clie-

guem, não só a citar como lei justifica-
Uva uma lei eonileninaloria, mas—tam-
bem a implorar, em sarro de lingua la-
tina, a benção do Altíssimo—para derru-
murem u luz du verdade eterna,—-veria-
de que não lhes ó possível comprehcn-
der, e htz que não poderiam supportar
nas suas rotinas do enruja ? I En já sa-
bia quanto a ignorância se pode apre-
sentar allrovida;.. .mas o que ainda ig-
horava é que a batina pudesse inspirar,
aos seus protegidos, lão revoltante eynis-
1110 !—Será permillido ao sacerdote da
.igreja romana abusar do prestigio da
sua batina para illndir a simplicidade do
vulgo, como o caloteiro abusa da pala-
rra de honra para enganar o incauto as-
saz sincero para não desconfiai' de tra-
Imitadas'.'

Não é pela linguagem da impostura

que se revelia o respeilo para com Deos,
nem é lão pouco em simillianle lingua-

gom que se devo esperar sejam allendi-
das as snpplicas que lhe forem dirigidas.
A redacção (1'osta benção episcopal foi
um laborioso parlo da impostura eccle-
siastica, e o feto não é tão pouco (lotei-
tuoso que possa inspirar grande conlian-

ça nas bênçãos do céo para que medre.
Foi uma amalgamação de palavras latinas

alalinadas, feita para illndir os parvos;
mas, embora seja máxima jesnilica que
os finsjustificam os meios, ha excesso, na
falta de respeito para com Deus. em em-

pregar o pretexto das bênçãos do céo
como meios para illndir os lieis. Em si-
milhanto caso parece-ine que, se viesse
ler á casa da muchina typbgraphica um
anjo enviado do céo. seria antes para 01-
deninar aos operários que se retirassem,
e tratar os escriplores como onlrYira o
Christo tratou os vendilhões que faziam

templo casa de negociação.
Não pode haver a mínima duvida de

que a redacção (testa benção original foi
uma impostura premeditada paia oslen-
lar sapiência latina nos redactores da
a Civilisação» ecclesiastica. Havia pouco
tempo que, numa questão de irmandade
religiosa (a de Sanlo Anlonio de Lisboa)
um ollicioso catholico tentou defender nm
ado d'ãrbitrar,iedade de s. exc. revm. o
sr. Itispo diocesano, citando indevidamen-
le a seu favor um artigo da «constitui-

ção ecc[.e9iiistica> estabelecida pelo pa-
na Clemente VIII. Passada a época da
festa, fez-se-lbes ver, com argumentos
irrefutáveis, que essa lei, longe de justi-
ficar o exm. sr. Bispo, pelo contrario,
eandenniava o seu arbítrio em tudo o que
tendia a altopellar os estatutos. Xenhum
perito do direito canonico se apresentou
a contestar a replica, porque nenhum
achou refulação possível á negativa: e. o
clero, corlesão do bispado, que viu aba-
lado o seu credito em conliecimenlos de
latim, tratou de o restabelecer poi algum
meio iudirecto, já que por meios directos
isso não lhe era possível. Faço idèa que
foi assim que discorreram: Este poro pou-
co mais entende de latim ilo que de grego;
¦mas conoem-iws que elle nos tenha pelos
mais peritos nesta lingua, e o silencio em
que ficámos depois da prova da asneira,
que fizemos, de citar lão mal u propósito
aquelia inconveniente lei, pode ineltCr a
nossa pericia em dúvida, e coinprometter
a nossa reputação de sacerdotes latinameu-
te. alastrados. Façamos ama cousa: como

r\
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a nossa machiun tijpagraphka está a elle-
gar, iitiiaijiireinol-a pur nm cerimonial so-
kimne. Que o mais perito ifenlre nós com-
ponha ii inn benção, .cm latim, para esse
acto; e laja tine se rir ti sr. Bispo n bffi-
ciar, e que a benção apparece impressa
ninguém poderá já duvidar ila perícia tle
quem compõe bênçãos episcopaes em latim,
e por conseguinte lia ile se dizer que, se
nus calamos sobre o replica ti ilefensa tio
sr. Bispo, não foi por não termos enteu-
tiido u lei, mas sim porque assim nos con-
vinha.

Quando ás vezes falhara os cálculos
fundados nos melhores princípios cio re-
conhecidas probabilidades, é muito ua-
tural i|tío falhem aquelles que não assou-
tam senão em ridículas presumpções. Os
sacerdotes da egreja romana, que redi-
gem a «Civilisação» ('eclesiástica, reser-
vem lodo o latim, que sabem, exclusiva-
mente para o uso da egreja, na celebra-
ção das cerimonias do culto. Recitem o
seu breviario, e citemos textos sagrados
nos seus sermões, que é o mais que po-
(lem fazer, e ninguém lhes levará a mal
que cumpram o seu dever como pode-
rem, porque ninguém é obrigado u fazer
mais do que pode: mas não levem mais
longe as suas aspirações latinoricas, por
que agora já podem conhecer que isso
seria toleima. E' um conselho que lhes
dou, e que não vale menos que tini con-
solho de amigo, com quanto não lhes
deva similhante attenção. Alguns dos da
sua corporação, e classe, serviranr-se do
prestigio da batina para evitarem que eu
podesso empregar o meu pouco presunto
no ensino d'esfa lingua, apregoando par-
ticularmeiite a minha incapacidade [tara
dirigir esta disciplina, e islo sem que po-
dessem ler a mínima idrai dos meus co-
nhecinienlos nesta lingua, Pois bem! já
que trataram de incuti,' no espirito do
publico que eu era muito ignorante nesta
matéria, fazendo-me assim passar por
um vil especulador que sò pertendia ex-
piorar a ignorância em seu exclusivo
proveito, seja-me permiltido -agora pro-
var que esse espirito de vil especulação,
se existia, não era da minha parte. Con-
tentem-se pois com o seu Iriumpho pelo
lado dos interesses pecuniários que têm
auferido, visto que, pela minha modera-
ção e paciência, me tenho resignado a
passar sem abrir aula de latim; mas ago-
ra, ipie tenho já renunciado definitiva-
mente a similhante pertenção, e (pie
portanto não posso já ser suspeito de
vistas de sórdido interesse, lieide pelo
menos rehabilitar-me perante o respei-
tavel publico, de que muito aprecio o
conceito favorável, liem se vê pois que
não me inspira esla conducla o desejo
de dar aos meus gratuitos adversários
uma prova de quanto estavam enganados
(que isso não vale a pena), mas sim o de
dar uma prova, lão publica como evi-
dente, de que, quando ha pe, Io de dez
annos iinnunciei que podia ensinar latim,
não o fazia como impostor que Iralasse
ile explorar a ignorância, especulando
com a boa fé da sociedade. A islo é que
não renuncio por consideração alguma; e
fiquem sabendo os srs. Redactpros da
«Civilisação» ecclesiasticS que-todas as
vezes (pie vierem sujar a imprensa jor-
nalistica com os seus escarros de latim
rançoso, não me pouparei a esforços
para, ,,'esta parte, manter a tribuna na
devida decência, dando-lhe as coiivcnion-
tes lavagens.

Maranhão 7 de setembro de 1880.
Maciol.

.Io* e o .*#«,õ* e o liiãi/ií,.

O—Malho—-ehronica mensal ilo movi-
monto maranhense, acaba no seu primei-
ro namoro de ler n delicadeza de se oo
cupar com o «'Pensador.» v

liem haja ao ilhn. sr. saão SoTonso, por
se dignar tratar da nossa humilde indi-
vidualidade jornalística.. .Devemos -ser-

lhe gratos por esla manifestação franca
do que pensa a nosso respeito. S. s. sou-
be pensar a propósito do «Pensador.» li
uma cortezia que lhe devemos.

Temos porem que fazer-lhe algumas
observações. S. s. deu-se no trabalho d''
nos traçar uni programam, Lssc prograni-
ma não eslá d'accoi'do com o titulo sob o
qual s' Imprime o nosso jornal, Cumpre-
nos portanto mostrar que o "Pensador»
na sua individualidade não foi liem com-
prelieudido por s. s.

li é islo que vamos fazer.
Ser pensador, diz s. s.. é ser calmo,

polido e roflectido. Permitia que lhe di-
gamos: errou. Ser pensador é simples-
mente ler idéias e combinal-as. Acalma,
a poiidez. a reflexão, são apanágio não
do pensamento, mas do raciocínio. Pode
acaso haver calma para quem pense'?—
A calma serio a estagnação. Pode haver
pqlidez 

•?—A .poiidez é própria de tudo
menos do pensamenlo. Pode haver re-
floxão? Alas a reflexão é o resultado da
cogitação sobre idéias de nutrem, li quaes
são as idéias alheias sobre as quaes de-
vemos roflcctir? Diga-o s. s. para que
possamos comprehenrlel-o,

Ser pensador é ter abertos ante os
olhos todos os horisontes quo o espirito
humano pode devassar. Ser pensador é
procurar por todos os meios fazer reben-
lar idéas do cérebro humano. Ser pen-
sador é mergulhar no passado, no pre-
sente e no futuro em busca das grandes
verdades que o Universo guarda ao ho-
ínein. Ser pensador é ser honieuf. final-
mente, e ser hor.iem é assumir todos os
aspectos d'esse ser zoológico hipede que
tem por arma—a razão.

foi coinpreliendendò esla grande ver-,
dade, foi estudando este vasto prograni-
ma, queo «Pensador» admillioeinsiiasco-
luinnas artigos de differonle natureza.
Não (juiz a uniformidade porque a uni-
formidade no pensamenlo seria logicamen-
te uni disparate. O «Pensador» é órgão
da sociedade moderna. Como todo o or-
gão representativo elle deve apresentar
a sua coustituinte lal como ella é. A so-
ciedade moderna não é calma, não é po-
lida, não é relleclida. é pelo contrario
uma sociedade Ioda em agitação, untocea-
no em que todas as idéas se revolvem.
Pedir calma ao representante d' essa so-
ciedade é forçal-o a mentir á sua essen-
cia. Pedir poiidez a este oceano eqüivale
i querer por meio de lixa pôr liza como
um mármore a superfície do mar. Pedir
reflexão ao improviso do pensamenlo, é
manifestamente ignorai- o que seja pen-

I':

Alui boa é a idéia que formamos do sr.
João Alfonso. Muilo o respeitamos como
escriptor. li pena porem que seu espi-
rito não corra ás vezes partilhas com sua
peiina. S. s. foi [louco calmo, pouco pio-
lido, até pouco roflectido quando tratou
do «Pensador». IJuizá primeira vista de-
cidir sobre nós, c traçando-uos um pro-
gramma lodo phantastico julgou que ha-
viamos inconvenientemente errado. Ahi
é que está o erro de s. s. Comprehendeu
mal a palavra «Pensador» equiz-nos res-

ponsabilisar pela interpretação Ioda me-
lapbysica que lhe deu. Julgou que a pa-
lavra pensador era synonymo de calmo,

polido o relliYliilii, e desenhou-nos mal
a jiidividualidailc.

O 
"devei- 

especial dr uni pensador.
ir um século como o nosso, é pensar para
todos. i:: tratar de Iodas as idéas quepo-
ilein atlraliir a altoução d'essa grande
creauça que se chama povo. ii-pòr-soao
nivol de iodos. Subir com o pltilosuplio
quando for preciso. Descer com a popú-
laça quando for necessário. Pensar é ser
entendido de ludo e de todos, li pari ser
entendido é preciso ser vario como são
os iutolleclos, Ú preciso descer dos pin-
caros da sciencia alé ás realidades as
mais simples da vida humana, li ler pen-
samenlos que se uecupem das grandes
cousas., e um ouvido que percula com os
echos da rua. li ser apetiloso puraospa-
ladares Unos, é ser semsaborão para os
estômagos estragados, ii ser. emliin, o
iillui d" esle século das autithcses. (Teste
século que só quer a realidade.

li depois, pensemos bem. Se pensai' é
oeciipar-so exclusivamente das grandes
cousas, malhai' em ferro frio deve ser ex-
clusivaniento malhar em ferro frio. Islo
é simples e rialuralissinin. Mas malhar
em ferro [riu será vir dohlorulmente pies-
crever-nos um programma? Cremos que
não. Um malho em ferro frio não pode
nem deve ter preleução, senão a de fa-
zer callos na mão quo o empunha. Uni
malho não pode ser se não uni destrui-
dor (mesmo de ferro frio) e Iraçar |),'0-

raniiuas não é nietler pessoa alguma
ntre o uiarlello e a bigorna. Traçar pro-

grammas é dar leis a oulrem: e dar leis
a outrom não é malhar em ferro frio.

li depois (foliemos >' franqueza) se

pensar deve sei excliisivann-nle em cou-
sus grandes, pensar não é o apanágio de
Ioda a humanidade. N' esse caso lambem
s. s. não pensa, porque se oecupou de
nós. li nós não somos Ia grande cousa.
Temos a franqueza de confessal-o. o que
de certo não é lisongear-nos.

Vamos a snppor por mu momento que
adoptavamos o programma do sr. João
Affonso. Vamos a snppor que'iamos es-
crever sobreanthropologia, biologia, geo-
logia, phiíosophia, sociologia, etc. O sr.
João Alfonso seria o primeiro a deixar
de ler-nos, convicto de. quo iria enconlrar
essas matérias muito melhor desenvolvi-
das por escriplores de 'mérito, seria o

primeiro a rir (Ia nossa loura prelonção.
Então é quo poderia malhar em ferro frio,

porque na verdade nití representaríamos
um triste papel sobre a bigorna. ...

O «Pensador» é um jornal totalmente
despido de pretenções. Pensa-em ludo,
porque é dever seu em tudo pensar, de-
cupar-se-ha de sciencias sempre que fòr

preciso. Tratará de irisigniíicaticias quan-
do assim fòr necessário. Seu programma
é pensar, e pensar é ser grande e pe-
queiio segundo a natureza das -idéias.

Se o Pensador lem ferido a iniliviriua-
lidades, é esse um crime tãodcsculpavcl
como o da historia. Se a historia se oc-
cupa dos grandes movimentos, trata iam-
bem (l'iiquelles que os imprimiram. E
um jornal é nina historia contemporânea..
Tem por dever ser a synlhese do movi-
mento-actual. lisse movimento não pode
ser bem comprelienilido senão pondo em
scena certas individualidades. Dizei á bis-
toria que falta ao seu programma quando
trata de frioleiras praticadas por qual-
quer monarcha. Dizei também rpie fal-

íamos ao nosso por Iralarnios de um

bispo e de seus sequazes.
li' o que podemos dizer quauto á pri-

nreira censura que nos fez o Malho. Pas-
sainos á segunda.

lilíedivanienle o «Pensador» não traz
estampados na primeira pagina os nomes
de seus redaclores. -Nilo é porem por
covardia, e sim porque mis não miramos
a .celebridade. Se porem não esI mpar-
mos os nossos nomes pode ler uma lal
interpretação, desistimos de pormáriecqr
ncrullos. Venha a celebridade já que ou-
Iros iniba desejam, e para prova de que
estamos dispostos a colher esses louros
lá vae o nome de um dos redaclores
parao lim desle rscripífí. /

}í. tle Jlétluwtiarl.

v .Airiiilij^tCt.j^iJljO.

((Infâmias de Frei nfarrano.»
\

(líltUl llIsiOriCÜ l' L-Ulll»'in|»n|Mlil'0 )

liram duas as gentis orplianzinlias,
que, na cidade di- iu:i.i-.m. esmolarão can-
li, rolando.

Louras como espigas de milho sazo-
nadas e lindas como mimosos clieruliins.
erão Tliereza e Sophia os enlèvos da po-
pidação.

Ninguém lhes negava a pequena es-
molinlui, e todos a uma porflavão em
acaricial-as.

Um dia, alma bem fazéja lembrou-se
de prolegel-as inandando-as para o col-
legio do Patrocínio, dirigido por irmãs
chamadas de Caridade,

Cnitadtnlias! autes livessem morrido
nessa oceasião

O meigo smrizo. que nunca lhes
abandonava os purpurinos lábios, fugira
espavoriilo ás negras portas do collroio
CAiiciilii! 1!!

Aquelles rérelirosinbos—até alli replé-
los de illusões lão fagueiras, e agora
oblillerados pelo fanatismo e pejados de
doutrinas falsas o perigosas—só teem
mu üNico pensamenlo—a negra e télri-
ca figura dn podre confessorl ! !

lira frei Marram o direclor espiritu-
ai (1'oquelle aniiio nepaiuo. criação mal-
dila do Grande Salanaz! ('

Padre ainda moço de eslalura baixa o
reforçada, olhar õbliqiio de Índio traiço-
ciro e cachaço largo e curto de louro de
corrida, linha ./min ilumino Iodos os
predicados iutlespeusiuris para bem deri-
gir almas infantis I! I

Filht, de S. Sui.r-icio, conservava intac-
tas as santíssimas doutrinas, alli bebidas
á custo do inepto governo de então.

Oriundo de malfeitores e assassinos,
em nada desmentia o célebre raça: e ta-
riinbeiro uo infâmia, manejava, com ma-
estria de actor consumado, desde a vij
hyporrisia de benécolo sorriso, alé o cy-
nismo o mais despejado e mi!!!

Yasado no molde de Jacques Clement,
mataria com a mesma facilidade, com
que fumava o seu liavano puro ! 11

A presença das duas loucas crianças,
despertara a insanciavi-o. i.rxcuu do in-
fame sacerdote, que, ao contemplai-as,
dilatava as ruínas ventas e estalava as
mandilmlas, qual tigre sedento em busca
da prezo !!!

Ile mãos dadas com a madre biígente,
digna companheira de seus continuas Ira-

') Assim chamão o llisnode Belém.
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balhos. tudo podia alli, o resto
confissionario

Decorrerão selo annos.
A natureza liaviu cumprido o seo infa-

tigavel dever.
A melamorphose eslava feita, Theroza

11 Sophia orlo mulhei'1's

Duas jovens pensadoros, ile semblan-
tes pallidos c fronto pendida, passoiavão
separadas c retralíidas nos vastos saWes
do collogio.

A grande amizade que oulr'ora as viu-
ciilára fora sulistilaidn por calculada e
mutua friesa.

O rpie daria causa it tão oxtranha mu-
dança ?!!

Medonho segredo cavara aquelle ahys-
mo fraternal!! I

Ambas culpadas, sem consciência dn
delicto, aguai-ilfiv.il>, sem mesmo sabei'
porque, acontecimentos incógnitos e ex-
traordtnarios!! I

O tempo, esse incansável raniiiiheiro.
esgotara o período necessário. Os sic.naes
carecteristicos itiiinifeslai-an-.se.. ,;is duas
infelizes ião ser mãi! 11

o confissionario fizera o seo dever...

Sabido que foi o farto, se bem que
useii'0 e vizeirn no santo ostabelecimen-
to, a mula virtude das santíssimas madres
abospinhou-se e em altos brados pcdião
justiça e moralidade!! I

Reunida a eomimmidailo. repetin-so a
infame eoniedin' ile todos os lempos.

Pedio a palavra Padre Man-unn e em
fraze. lógica e eloqüente prosou à evidencia
ser author dn duplo crime Antônio o jar-
dineiro I!!

Antônio, homem boçal porem de ele-
vados senliinèntos, nem se. quer peslane-

. jou perante tão.negrti aleivozia!!! Mão
articulou uma uniíli Iraso em sua defensa.
Mirou por muito tempo, eom ares de com-
paixão e, desprezo, aquella sucin de pa-
dres infames n madres crapulosas, e sa-
hiodo estabelecimento sobraçando ns dois
recém nascidos, filhos do neíario Padre
João II!!!

Mais tarde, emquanto Theroza e Sophia
lavavão com lagrimas ile fogo a vergonha
dn sua cruciante dõr.-Padre João Marrar
no, rêpolreado cm macia poltrona, acoitf
panhado da madre Regente, comia pão
de ló fofo e beliia vinho xerez!!!

KI'II.OI',11.

Annos depois Padre João Marram) in-
dispoz-se seriamente com o Grande Sn-
ta-naz, por causa de unia escrófulósa pro-
ta mina que ambos requostavão-, e lni
ignoniiiiiosanienlc expulse de lieli-ui, liiea-
tro de suas negras façanhas.

De Tbereza e Sophia ignora-se pnr
emquanto o triste destino.

Soror Pfimpadottr'.

—Anloninho, Antonhihô, não le mette i
em camisa de onze varas...

o moleque X'í/» insultar o commercio,
chama-o agora respeitável I!!

-Cuidado legislas, ns lartufos querem
VESTIDOS PIADOS !

O Vigário ile 1'iriti-iiiin disse nn paiz
qne o PENSADOR podou elle ! I!

—Pois se podou não parece, porque
eslá grosso como rolha de garrafão.

A redacção d't> pensador nomeou uma
commissão pVa angariar assignaturas
para a Cimlisação 11!

—Só assim será lida u santa collega. NU.—A porta eslava o .Sm 1'm-ezu eom
uni cèslo de cruzes e verônicas.II. <ier--ba. p ra não ver ns PAUS DEI —

ShBO da festa dos Remédios, foi p'ra Logo que nos cheguem certos aponta-
Villa do Paço, onde será hospedado pe- mentos daremos nota circumslanciada
Ins cuidados de Fiei Magriço. das fíealas ilu Pagetança e seus resper-

—Anlcs fosse pra suièria. tivos cargos.
K ficará o publico sabendo que, ale

Movimento dos templos.-Santo Auto-
nin na Ultima sexla-íoira:

Beatas iIji boca moflc  5
Ditam da paffelílnça
Grande cliefa Purji
tlnreliiilii, ila ililn
Jesuiias africanos
Ditos ili' raças niyslas....
Curiosos diversos

IK
I
I

II

tia chècha viuviiilia. lia lainlieni nma né
dia e gorda riimnta.

O vigário de Pirucaua disse na si
correspondência que já esteve nn Oce.
mi!!! Safai!

-E-Ilo bom que nem, w-rriiAito,,, SMM.iw.fcwM.
quizeian! !

O mui ile muitos consolo t'_, por isso a
Frei Tnlioi-n u preguiçoso—apesar de\ Trindade maldita determinou qne, as

redactor—continua no manso mister de\Bealds ila pagelançu, usassem ledas tle
afrouxar as ventas com rape, ícacistimio.

(loitado, cada uni p'ro que nascoo. I)'accordo grila a Vinrana, mas para; mim um cucelãot!¦ 0 rvil. Frei Uiqrio açoulado pel'o pen-; silli. nl(, ,|iz fl. ,;,,,.,,,„,, (, 1;-, vai ,, villa
sadob transfeno o namorico para asi ja- j (|0 Paço |)nsciu. „,,„,,,,, llo velho Peral-
nellas do Seminário!!! |os 11,

--¦Muda de vida frade, senão damos a Soroí- Poinpadom:
denuncia.

iwi

hão chamado—Os milagres da virgem
apparecida—grossa pa incitada cm i netos

ECHOS DA RUA.

Quem duvidar da veracidade d'esles
echos diga, tpic deitaremos os pontos

AOS COIXABOHADOHES.

O pensador só attaca os lartufos da
panelliiilia. O honrado clero, viclinia do
ex-informata, esse Itislinia c respeita.

Cbàidadelrmçtldiia. depois de mandar

No recolhimento forão prezas por oito; ^tó^ásJvÜ/l^i-á^Ôtòrik
dias. a pão e agoa, (luas gentis iluminas —- 
que eninmellerão o grave delicio de ler

,, riiK.vrno.
O PENSADOR ! ! !

—Que castigo merecia quem as mel-- Representa-se no S. Luiz um drama-
teu em prizão?!

Um Santo Antônio numa das ultimas| ,, ,„,„.,, ;ilnl, ,,., Wll^
nomes cFoxercicios, estando apenas ac-, A oça „,,„ [m .,. |h(,
cesa a triste lâmpada do centro, Hão, não voite
obstante nos santos Jivrinhos, as bealasl 0[iub|i,0 ,„„ ,
da iMtni-ltinlmHH! |p|.(inip|!1 ., .( ,,,,.,„<..„,.„. M-Seria caso do sérias invesligações j as orelhas derionto <los fogos de benga-•occnhsUcas, se não fosse lão caricato. |a (, ||os raacbiuismos mi|ilgl.0S0Sj onclie„

lenniplelamente o tlieatro tia primeira re-
0 jesuíta .Vlmetda confessou publica- pl.CSe„[aç5o e continua ainda a lá ir paramenlo no e.viz que e elle o vigário de ! ve|, 0 s|, ,,-,,„.„.,,„ km. lh, l|i;||l0 „ ., sl,,,

''"'"''"""¦ !d. I.udegaria fazer tle anjo.-Sua alma. sua palma, depois não se j N5o censuraremos o emprezario por
i chamar a brasa a sua sardinha—cada um
cuida de si, e tolo é quem assim não faz

0 publico gosta do máo—dèsse-lhe do
máo!—0 publico é um pedaço (1'asno?—
dèsse-llie milagres de Santo Anlonio e
de S. llencdiclo—Mas não podemos re-
primir o desgosto, a raiva, a vergonha
que nos causa essa preferencia que O tal
pedaço rVasno dá-á bwraclieira.

Porque, nn lim ile contas nós estima-
mos o publico e doemo-nos do vel-o a
estragar rada vez mais o a-u precioso
paladar com pralinlios da força dos mi-
Ingres cia lal virgem apparecida.

Ila bem pouco Icinpo represeiilarão-sc
duas magníficas peças no nosso lheatro

¦Coração de ptu- e O Bastardo.
K o publico o que fez ?—bocejou. O

publico dei.xon-so ficar em casa, e com
isso ileu de si a mais trisle idéíl que po-
dia dar.

Quem qnizei' soltar meia dúzia de boas
gargalhadas, ingênuas e claras, vá ao
Circo Pavilhão ver a criançada fazer
de gente séria—o que é muito melhor

.queixe.

O sr. %<fe, que pelo nome não perca,
andou lia dias agoniado procurando cru-
zes e verônicas para gente do Coração.

—Não lucraria mais este moderno
beato se aprendesse a fazer bombas'.'...

Amigo, quem sfui aipiellas matronas
napparencia respeitáveis, que estão alli
de viins urancos?

Ah! Ah! Ah! li' a Zeplrn e a Mimdi-
ca... não conhece ?

—Realmente esles padres são capazes
tle liiiln !! I

D. eknbu e Frei Mui/riço enconimen-
darão suecos de baeta pra tomar banhos
nn CüituhircA !!!

—Como são pudicos estes ttonzeis.

O perigoso %sa negra já será Bispo
para recitar predica s sentado no suceda-
NEO no AI.TAIi-Mim ? !!

—li' muito audacioso esle lartufol! I

Será certo que, no dia 30 do passado,
uma ditosa recolhida recebeo de 11. Y.C- do que o que vemos constantemente pnr
reba um caminho de myosole?! 'cá—gente séria fazer de criança.

Recommendamos o typinlto que repre-
senta—.Toul Buli',

A'' bordo do vapor qne faz viagem de
Vianna para está cidade, uma senhora
percebendo que o sr. Tancredo Ulyssos
de Muitos lia inileeiiiosanienle o nosso
jornal, tira-se dos seus cuidados, faz o
pelo sii/nal, dirige-se com todo o aptomb
aquelle cavalheiro e.. .zas, arranca-lhe
das mãos o inspirado do inferno e arre-
meeera com elle as agoas.

O sr. Tancredo, cego de raiva quiz viu-
gar-se, fazendo com a cuia daquella se-
nhora o mesmo qne ella tinha feito com
o sou jornal, porem felizmente conleve-o
a delicadeza e contentou-se em referir-
nos o facto.

Pedimos a redacção da Civilisação que
remetia regularmente o jornal ao padre
Bento tle Alcântara. Esse pobre homem
queixa-se-nos de que, apezar de ter sido
constrangido a entrar com 100#000 para
a inaiitilençãa de tal folha, ainda não re-
cebeii um só numero, si bem que o te-
nha siipplicado por varias vezes.

O sr. Braga publicou um folheto de
cento e lautas paginas, com o titulo de
—Estudos práticos sobre o Beri-beri.

betnos-lo e. achamos-lhe muita graça.
O sr. ílraga é um homem muito bem

intencionado, que só tem o defeito de
soffrer ile uma forte beriberimania.

Para elle Indo e todos no Maranhão,
snlTreiam sempre, soffrcm e soffrerão
eternamente de Beri-beri.

Os velhos, as moras, as crianças, os
cavados, os cães, os pesiis, as capivaras,
as moscas e as pulgas—tudo solíre de
beri-beri e precisa quanto antes metter-
se em reralrinn.

Alé os peixes, os pobres peixinhos
solhem da infernal moléstia—só o sr
Braga e nós não solfremos.

O tratado do sr. Braga é uma verda-
doira descoberta—é um svsthéma, um
principio, um processo tão engenhoso e
útil como as malhematicas.

Depois do sr. Braga tudo se prova,
tudo se explica pelo beri-beri,

Pedro sente falia de appetüe?—beri-
beri; Paulo tem palpilaçõcs ? O Ceará é
sujeito a seccas? João cansa no passeio
—beri-beri; faz máo tempo—beri-beri;
falia a chuva—beri-beri; a capivara man-
qiieja, o sabiá cantou, as finanças do
lliesouro vão mal—beri-beri; o bispo pro-
liibe as festas de arraial—beri-beri; a
companhia lyrica não vem ao Maranhão
—beri-beri, Sempre beri-beri!

Nós apreciamos n louvamos a boa in-
lenção que levou o sr. Braga a vtllgari-
sar seus estudos e experimentações so-
lni' uma moléstia que come, dorme e
finsscia com nosco, com a nossa família
ê com os nossos amigos.

—E' bom, é útil, c louvável, é earita-
tivn I

Mas s. s. devia esperar que nós ou
qualquer outra pessoa dissesse isto e'
não repetir tão amiudadas vezes que s.
s. é anjo de bondade, que anda por esle
valle de lagrimas a consolar viuvas e
oceorrer desgraçados.

Outra cousa que lambem não appiova-
mos completamente—foi misturar s. s.

ciência com religião. Quando a gente
escreve uni balado palhologico não pre-
cisa declarai' que acredita em Deus e
que leneiona ir no lim desla vida para
o ctii ou para o inferno.
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S. s. lindaria muito melhor si encarre-
gasso alguém de desenvolvei suas invés-
ligações sciiii.tilii.-as, dando ao seu livro
uni careçler mais serio i- aceitável. .

Viin si.'ill commrnlario as seguintes
Iranscricõos:

—Vag; 7-
«Nu dia seguinte tive desejo de ver o

estado delles (cavallos): encontrei " se-
gniido nioi-to e o primeiro no estado do
segundo.»

-Pag. 8-
«Procedi a uma secção liorisonlal no

torço superior, para observar o conteúdo
ilo vácuo.»

—Pag, 9—
«Procedi ao exame do craneo (de um

cavallo) cuja massa eslava' perfeita, sem
um só signal congestionai, nem derra-
maiiicnlo seroso. Fiquei satisfeito por
poder formar o meu juizd.»

l-ag.-lO-
«Vinte dias depois estando em servi-

ço, disso-me um dos trabalhadores, .que
passando por um pequeno lago, vio mu-
verem-se alguns pequenos peixes, e indo
apanhal-os reparou que elles não se po-
dião movei'.

noilomos

coladas do Sr. Pii(!rt--(àailr

Propondíi-te tratar do Pensador, linhas] los, mus mlelizfnenli
rcstricta obrigarão de dizer alguma con- constranger a isso.
sa a respeito dos bons artigos de fundo i Quanto a quem le dirige eslas Iriolei-

que escreve o nosso amigcrBtTheiic -I ras—não desdenhará estampar aqui seu
i- ih- dar o leu'parirei- a 

'respeito 
destas ic obscuro, nun a eomlição (In que

sonsaboronàs chroilicas, que me inípuzijijio õ'reveles ao Padre ^aslro, porque
publicar, mao grado as prómp.ttidas ca- fosse bondoso sacerdote jurou quebrar pie-[dosamenle as oislellas du aiicliir ileslas

is. Ingo Ii-si-ohrisse quem
|inz ilizer i|i

delles. e pura se declarar que não se
gosta de um artigo é preciso aprescnlar
a razão porque.

li tu nada disseste, João !
Oeste a entender que não puilias coinj

nm galo pelo ral in !
o'que entretanto não impediu ipie nos

aconsolhasses; com certo ar pedagógico,!
qno «roprimissimosas explosões do nos-
so humorismo.metlessomo-nos na bainhaj

ciadas (lo sr. l'a((re taiüiro. musaim-m
Teu silencio a respeito dos artigos da rjchronicas

eiliiii-ão quiz dizer que não goslasle f-lle era.
IO -ii amigii''Mui:iú 'bseeeda

A PEDIDO.

nMinittindo a fesla ile S. José de Iliba-
unir. todos mis sabemos e já o esperava-
mos de quem do púlpito atira inveclivas
an povo e chama-nos selvagens e oleolc.
D nue iim e i-ln-ijiin ii saeiedadofui a
explicação qui-. a nossa amiga diz já foi
liada.

Nunca supuz que a Cwtbiaftto losso
tão....Ora julguem lá—«0 que o sr.
Bispo não quer é sujeitar sua autoridade
a caprichos ridículos, nem prestar a He-
ligião a fins iiwnmiientes (notem bem a

palavra). E então, é ou não insnltuosoili-
ser qui) sujeitamos a autoridade do llis-

i caprichos ridículos e prepo SllUIIOS
! que I;

limi resposta:
us admiradores

s lamina, aguda da graçola e fossemos le-
var an publico cousas serias, iuiporlan-
tes. idéas sans. cniiveiiienles: verdadei-
ras; sobre pena da tollia que nus .chama-
mus—0 Pensador passara ser simples-
menle—o disparate.'

Por aqui ilizes que não tivemos ainda
cousas sérias, importantes e idéas sans

líConi razão fui tocando-lhes com as e convenientes,
pontas dos dedos (nos peixes) e debalde
queriam mover-se,» (Aqui s. s. foi mais
longe descobrir a intenção dos peixes.)

K assim por diante.
Porem nada do que iica escripto seria

publicado si s. s, não terminasse o seu
livro com as seguintes palavras:

«Si me censurarem com o ridículo,
com que coslunião accomincttcr iiszoilos
invejosos, acharei o mais salutar confor-
to ua satisfação de minha consciência,
compadecendo-me do iiutimu ilalma da-
quelles que o mais desmarcado orgulho
tem afastado do verdadeiro caminho qm-
deveriam trilhar.

Boas ou não, são estas minhas idéas;
o publico que as receba, e Deus que
julgue.»

Agora o Sr.Bcaga que nos explique
quaes são os taes zoilos —S. S. ou nós'.'!

CARTA

Ao redaclor do Malho.

Sympatbii-o João Allonso.

qu ile lanlo conio
incoiigriienlos.

par

¦Acabamos de ler o que dizes a respeito
do Pensador no leu Io numero do Malho,
cujo bpparecitnento" saudámos daqui, ape-
zar das caretas que nos fazes por um
óculo do teu opusculo.

Com effeito olha que dizes ahi umas
tantas cousas bem difliceis de roer e.qi.e
si fossem ditas por outra pessoa, passa-
riafiios a achar irrellectidas e disparata-
das.

Exemplifiquemos!
I." faltando do nosso jornal, lu le li-

milnstü a elogiar a sua impressão lypo-
gsaphica.

i." Bradas qua nós torcemos o nosso
caracter e falseamos a nossa intenção.

.;)." Qualificas galantemente o nosso
jornal de—disparate.

I." Alianças que não somos iluciuiieii
tados, e que estamos sujos e dc má fé

íi." Accusas-nos de imiteis,
ti." enfim—Para criticar o Pensador

contentaste-le com julgar que os—eclios
da rua são cliilíüs e indecentes.

Mas, que diabo! tu devias saber qm:
os echos da rua nada têm com a reda-
ção do Pensador, pois desde o primeiro
numero declaramos, alio e bom som,

,que os publicávamos a pedido de uni
TÍtílaboradòr.

Por conseguinte tomando a parte pelo
todo, tu fosie injusto e insufficiente na
tua apreciação. •

—O Pensador passara e tu agarrasle-n
pelo rabo, e em vez de suspenderes o
animal a altura de teu nariz e estudar-
lhe bem á cabeça e as outras partes do
corpo, tão curiosa achaste-lhe a cauda,
que te contentasle em dar o teu pare-
cer somente a respeito delia.

Fizeste mal! erraste! porque nunca
se deve julgar de uni gato pclp rabo,
como não se deve julgar do actor"Saídos
pelos bigodes.

rliaiiiares-nos dc lideis i
li tudo islo porque?
Porque deixamos escapai ali; a

sadas.
Ora, o thclo de rir uni bocado não é

lão pei-raniinoso como In O queres fazer
-nós podemos rir e pensar suirossiva-
menle. Creio alé qne para se poder di-
zer unia pilhéria' de alcance é preciso
pensar um bocadinho.

Si nós, que somos Tascos e lemos o
nosso sangue e'o nosso estômago em bom
eslado, iniiimellciiius um peccado em rir] príilica
—tu, que-Tii(.o"i\vHbo, nem tens o pres-
tigiolla experiência e du grande Iraque-
jo do inundo, coiniiietli-s maior em uos
apparecer de óculos prelenciosós, unia
pilada no dedo e uma palmatória escun-
ilida debaixo do rotos de chambre.

Nada! larga a pilada! larga a palma-
toria, veste o fraque e vem rir com nos-
co—Si nós somos ridículos porque nos
rimos—lu serás mais porque queres al-
teclar seriedade! E' bôa!

Lembra-te bem que no frontespieio de
leu opusculo escreveste:

Estes pequenos Urros, simples e.sinije-
los, deiambiciom e humildes, ním tem a
pri-siimpivii da scieni-iii.ueui se julgam ar-
iniidiis com ns instrumentos infalliceis da
justiça. Eiii-i-rriun apenas—a criancice da
i:erilade.—l\. *ftejigãú e /-,'. <íe Queiroz-.

E como queres dar-uus licções c appli
car-nos paluiatuadas ? I

Não nus parece razoável !
Por conseguinte, João Alíonsu, deixa-

nos rir um pouco, f si fazes muito em-
penlio que liquemos sérios, não nos ve-
nhas por amor de Deus falhai- com unia
voz fauhosa de meslre-eschola.

Terminas a nosso respeito reclaman-
do de nós qúe abolamos o pseudônimo e
assighemo-nos'com os nomes que rece-
bemos na pia baplisn.al.

E' justo, iPaeordo—e totó assim qne,
Fo Tmcíor destas linhas pKQpozera, aos
seit.s*ÍBHegas, quando n Mulliu ainda se
achava em estado embryouarin, que lo.
dos nós alliniilassenius o publico com a
cara bem descoberta e estampássemos
os respectivos nomes uos logares com-
petenles.

.Mas não conseguiu realisar lão louva-
vel intento, em virtude da modéstia e
não ila covardia de seus 'cnrreligio-

narios; e mesmo porque estávamos con-
vencidos, que os' nossos nomes, dc ob-
scuros que eram, valiam verdadeiros
pseudiMiinios; o que todavia não siiccede
com (iron. apezar de não o termos visto
ligurar uma única vez no cabeçalho nem
em parle alguma de nossa eslimavel noi-
va—.1 Flecha ¦

li ja que nos dás o direito de recla-
toarmos alguma cousa Je li—reclama-
mos que escrevas—"Tona Ajfunsri do Aias-
cimento no frontespieio daquella iníeres-
sanlo folha.

Estimaríamos muito que os nossos
collahorailores assignassem seus escrip-

Pedem-nos a publicação'do segunde:

lempo.—Sendo eu um
In Diário do .Maranhão,

por ser. dos nossos, o muis iioticiosojor-
uai, venho discutir um pouco com a Ci-
rilisai-ân sobre o qm- diz no linal da sua
revista dos jornaes. Nego complotiunento
o qm- diz quando albina que o Diário es-
liinipiiii uni artigo conlra o Cruzeiro; sal-
vo se n órgão ihH bifei'1'fui's cafliottvostioii-
sidera alaqiu- ao Cruzeiro o artigo em
que u publico maranhense mostra ao Cru-

¦s. zeiro que foi imlusido a erro por uni
i-iiiTcspondeiili- apaixonado e pede-lhe

ri- providencias.
O que me pareceu lui-quo houve, por

Ir nossa atilrigonisla, vontade de
ar rivalidades enlre o Diário e o

Cruzeiro o produzir águas turras onde
pacificamente elles podassem pescar. E'
costume velho dos homens de roupeta.

Ãpplique-se-lhe o que dizem: sr islo
serre como tática de guèira, m'"i honra
Iodaria u* caracteres dus que a põem em

o articulista du Diário não allir-
ma que o sr. Bispo fizesse islo ou
In, pois bem se sabe o quaulo é dillicil
prnvar.se uma asserção ileslas, mas ser-
ve-se da palavra—Sabe-se—o que quer
dizer—o povo diz—e como Vox populi,
vnx Dei, elle conla o que Ilu- contaram.
Seja como fòr, nem um nem outro pm-
vou o que disse: porem o que é certo
é quo n Diário não insiste em caliiiiniia
alguma e nem diz inverdade alguma;
como pois tirar-lho o direilo de ser es-
cotado pelo publico'? Cada um exponha
as suus razoes o o publico, juiz severo,
dará a senlença. Sou dò opinião que o
illustre prelado não cumpriu com os seus
deveres, porque exorbitou-os e tentou
suplantar us poileres leniporaes, e. tlis-
peitado pur nãu o conseguir, impediu a
festa (icclesiastiea; apesar desle incide..-
le fez-se a fesla nn lurgn e a lição apro-
veilini porque s. exc. rvm11, deu licença
para que a fesla interna ile N. S. dus
Hemedios acompanhasse a externa, em
bora, não querendo assistir a esla ulli
ma, vá dar uni passeio paslon
peito a<as elogios ao commer
direi, porque a hábil pena dn sr. Ililten-
courl, já mostrou, no «Diário» dé ri do
correnie, a tática da Civilisação. Lendo
esta a pergunta—Pois ijaeni c gw- se dei-
.vario ãesinoralimr nesla roxo ? fiquei an-
drí e perguntei a iniiii mesmo—-Que ca-
so ? Islo por lundus vezes, e nada. Não
vi nem vejo nn artigo ilo Diário vontade
de quererem desuiuralisar ninguém. 10'
um especial favor dar-mo uma palernal
explicação—Ensinem au ignorante.—

Não é munia de metler n ciiiitmercio em
negocio th1 doa* "a tres logisfa.s, porque
% ou 3 membros de uma corporação re-
presentam-na e no caso vertente elles erão
us ex'eculores da vontade do commercio.
A collega queria enlão que cada coiuiner-
cianle fizesse um cofre, um programma,
uma fesla emíim. Ora.. .ora

O que o sr. Bispo disse no despacho,

religião á fins inconvenientes.
Ilein ? Ora...Ora...Senhores

Esteja descançada—minha amiguiiiha
que ii Diário nãò briga eoin o Cruseiro
nem o doscomporá, lão somente o bom

lactores d'este jornal, fará
rum que o seu repporler—currespimilen-
te diga verdades e nào macule a reputa-
cão ilo jornal, como pede o articulista do
Diário..

Seria bom qm- um jornal—Órgão dos
interesses calliolicos não metesse o nome
di- Deus em qualquer cousa e se lem-
lirasse que—n/h)'jurar " sanlo nume de
Deus—Ó dn Decalogo.

As paixões ruins são e forão sempre
m-iiliiiliis pelo clero para seos lins inys-
tériosos, como nol-o mostra a historia.'
E bradão depois qne—não é sciencia es-
rrever em jornaes heresias riwçosas ele

liara elles que são bom julgadores de-
veniiis dizer extingua-se u espirito da in-
triga procurem us bons catholicos unir-se
¦ii'uni esforço commum puni salvarmo-
nos do terrível aliysmo i.-m que nus que-
rem atirar." \ileus: alé breve.

do Paro. li ih-Villa outubro d
¦^iollii.,

1881).

EXPEDIENTE.

Tomos a arrasara recepçãu dos seguiu-
les jornaes: O Kitiliimlor Jfcy-««iensi
Òi^-lm, %mmercio de. ftkfc/iVis e o Iw^

Sw«íi/í?/6n«o do
o tiibmil e ifi

i esia uiu-uifows f
;,lr A reffe«(, in•cio, nada! *

it
nense, da jirovíncia, O*
Piauby. A uansliluição,
rohu-ão do Pará, 0"*&eitrimse cu\titossal
do Ceará.

Agradecemos as illuslradas redacções
e i-nviamns-llies o nosso Pensador.

Fomos obsequiados com as seguimos
libras: I) lüfiro Mlassario ilus'[Kilai:ras eh

*) Viiilií t! ires ütiiios íMorcno v. coratio,
nariz grüiitle u nquiüilo, oltiuá rasgados, o^-
ruros R pftsluruídos, usa a btirlia iiispad.i t
um peqiHino bigode tio um chie pilloresco;
ultuiü regular, c-licio de rarpo e cabellns c,-;s
tarilios t; lisos;

Signal parliciil-ir—Tiux CDnstniileniciiíe uni-
^rus;:,'! btmgülii dc caiiialiiiliii, ih; nit-iii pole-
garla de (troiieiro e. ferrada oni anilins ai
tíxirüniularies

AnlKitcijjiiipliii. ai-lia sc eiipasta nn rcdiic-
gão ticsln jornal.

içiusus t^friidaziilas na Hmsa
importante trabalho do distincto

íiiiyulukIo tln nosso foro o sr. úv. T^ede-
rico yé (iorréa. O nome ilo antlior já
é bastante giiraulia para aipiilntar-se o
merecimento da obra.

Agradecemos o exemplar que leve á
bondade ifenviar-nos e felicilaniol-o pelo
releva nle serviço preslailu ás lettras pa-
Irias.

EsiiidiK práticos sohn- o lieri-beri e. um
appendice sobre us chorí-as beri-herícas, co-
leriuiis e citmehahes, pelo sr. *)i^é tfyan-
cisen 

"Vieira 
Íftaj;a.

Agradecemos o exemplar que nos fui
offi-iecidi) e coiiipriiiientamos o seu au-
ll.or (ielo esforço que faz para ser útil a
humanidade.

, ti Malho, publicação mensal pelo sr.
físão «ffonso.

Agradecemos.
Em oceasião oppoiiuna, exleniaremos

o juizo lisongeiro que a nosso respeito
lem feito o jornalismo do império.

Miiranliiin. — Impresso nu Tj|>. du Pifas,

rs


